O Em 


PREÇO DA ASSIGNATURA; , 


eai Numero avulso. 40 réis É) 
eaibmaronio, esrasia ços Baixom. 108 
cu rio ob “ 


-[desde princípio cultivarem n'ella a arvore da 
aba] ladra Ad E aa Rorad RE 
é dos g s ds uando se creou o curso de direito admi- 
- E Ego nã e cd sr strativo, se bem nos lembramos, a lei deter- 
- Os alumnos das escholas medico-cirurgi- | minou que fossem dispensados das disciplinas 
cas de Lisboa. e Porto esforçam-se por consa-| d'esso curso os que as fivessem frequentado já, 
guir que-hos estabelecimentos literarios qui nºellas obtido approvação de qualquer insti- 
frequentam seja concedida a faculdado de dar | tuição do ensino superior do paiz, (Com as fa- 
“do-thesmo modo. queiatem: a Univer- | culdades não acentece, porém, assim. A ma- 
Sado do Coimbra siri thematica, a pbilosophia, a medicina e a cirur- 
Desde. muito tempo que se tem (debatido gia de Lisboa e Porto não são admitidas em 
esta questão; veem de Tonge as pretenções, | Coimbra. Servem como habilitação de profes-. 
acompanhadas sempre de vigorosa opposição, | Sores nas duas mais notaveis ciâades do paiz, 
que lhes não tem concedido-avançar até to= | mas não servem como simples documento para 
carem o alvo a que miram: - t completar os curios, ou obter grausna Uni- 
Serão d'esta vez mais bem succedidas ? | versidade. . 
A argumentação sophiatica terá de appa- São notaveis estas anomalias e repugnan- 
recer de novo, e deixará que a obra da equi- | tes semelhantes injustiças. Não sabemos de 
dade se levante? Dilo-ha o tempo ; a nós só eloquencia que as justifique, nem de argumen- 
incumbe manifestar nosso pensamento, e au- | tos que mostrem a proficuidade d'ellas. 
xiliar, dentro da esphera de nossas forças, 0 4 
que nos parece rasoavel a de Lisboa e Porto pretendem que esses esta- 
- Em potc palavras umimos noses opi- | belecimentos possam conferir-lhes graus do 
nião : somos completam contrários a 08- | mesmo modo que a Universidade. Foi já presen- 
tentações officiaes da soiencia, que muitas ve- |te no parlamento uma proposta para sé tradu- 


ênténdemos 
que teem hab) 


Mg Do 


se permittido ler 
ton, ou de 


“E! a equidade um principio que devo pre- 
sidir sempre á feitura: das leis; o 'é princi 
palmente na organisação do ensino que d 
haver muito cuidado em respeitar a igualdade, 
para-que-no templo da sciencia não fosse a 
mocidade encontrar altarzinhos levantados ao 


o protestantismo? Inventaram-so | diversas 
ideias para a vigilancia, e o assiduo estudo 
las serem confiados; em-partea Coimbra, 
m parte ao Porto, em partea Lisboa? 

ão. E claro que a lei assim ficaria pa- 


| 


* tontemente absurda; ninguem, acreditaria | privilogio, so evangelho profanado com versi| Eis 
que “Hal ayutema fosso on melhor. culos anti-religiosos. ' ve aipp | 
publico da sua propria obra, e dar-so-ia pres- al 


sa em roformal-a. Quando se.criou uma ca-|i uee; 
deira of] Eri ditas «de zoologia, por | tugal. Entendemos que aa perde com| 
exemplo, entendeu-se que-este ramo -da his- | as ficções que á primeira vista, cem-ador-.| 
toria natural não diferiria por “ser plantado | nal-a; e que em vez de dificultar o ingresso 
n'uma ou n'outra cidade; e & senvolvi- | em qualquer instituto se devia facilitar, den- 
mento do ensino prescripto por a lei ficou igual | tro dos limites do justo e do srasoavel.-'Con- 
em diversos pontos do paiz, o mesmo. foi que | siderar a Universidade, como corpo docente, e! 
considerar irmanmente habilitados os que | não «como;senhora de privilegios, é 
alcançassem price “Jguaes discipli- | razão indica e é o que convem ao pu 
nas perante os professores ias esta- | paiz quer homens de sciencia;'e não lhes p 
belecime; á “gunta di mm. 

tracção não existe perante a intelligencii 


Alei, portanto, para ser justa, devo dar ia 
e dos que mostram iguaes| | «Ora permitir que;as escolas imedico-tiru 


habilitações. E" do tants 
cia a thesó que nem valer 
tila, so nã ve: i 


aa 


“ absurdo de 


gionsde Lisboa 'e Porto confiram grau, 6/€ 
idade; iderar 


Eu 


simplicidade e eviden- 

“apena de discu- 
quem parecesse 
ei trar. 


ú 


mente jiderados.: Assim os alumnos da |' 

Universidade de Coim q sei 
outros estabelecimentos; scientificos do paiz, e 
ahi podem completar sous cursos; emquanto 
quoos dns escholas do Lisboa ou Porto não 
são igualmonte considerados em estabeleci- 
mento universitario, Assim, não só a univer- 
sidade fica tendo o privilegio. dos, graus; mas 
tambem não póde conf i jog 


, EI RO 


Os alumnos das escholas medico-cirurgicas | F; 


T 7 
PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oficial do DIABXO 
PELISDOAN.' 102 de9 de maio | 


MINISTERIO DO BRIXO 

Despachos para professores de instrucção prima- 
ia, 

— Aviso de estarem a concurso duas cadeiras do 
ensino primario para o sexo feminino, uma no distri- 
eto de Evora e outra no de Santarem. 

MINISTRRIO DA FAZENDA 


E. 


“Receita cobrada nas alfandegas do Lisboa e Por- 
to no mes de abril do anno econômico de 1863-1864, 
comparada com a de igual mez no anno anterior, q 


com a que foi authorisada pela respectiva lei de ré- 


ceita. 

— Recapitulação da receita cobrada nas alfan- 
degas de Lisboa e Porto, nos mezes de julho de 
1863 a abril de 1864, comparada com a reeeita de 
igual poriodo do anno anterior e com a que fôra or- 
cada para o anno economico corrente. - 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS KCOLESIÁSTICOS 'R DE JUSTIÇA 

Aviso de estar aberto concurso documental para 
o provimento de um canonicnto na sé cathedral de 

aro. 
MINIBTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Aviso ãos fanecionarios que devem partir para 
Moçambique de que até ao meindo do presente mez | 
vai para alli enbir a corveta «D. João L» 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERCIO E INDUSTRIA 
* Boletim dos preços correntes de fundos publi- 
cos, titulos de divida publica sem" juro, acções de 
bancos a de companhias e do curso dos cambios na s6- 
mana finda em 7 do corrente, & 6 dos premias do se- 
guros maritimos effectuados na mesma semana. . 
“Receita geral do caminho de ferro do sul, no 
mz de março. 
4 


———m 
CORTES 
“Camara dos dignos pares ' 
Sessão em 9 de maiô 


PRESIDENCIA DO SNK. CONDE DE CASTRO + 


= Secretarios conde de Paniche e Mello e ' 
: Carvalho 


«-A!svduas horas e meia-da tarde verificanç 
a presença: de mumero legal de dignos pares 
camara poder funecionar, o snr;-presidento declarou 
aborta-a sessão. q 
Leu-se a acta da sessão antecadente, que foi ap- 
provada. ci Ê 
A correspondencia teve o competento dentinoi 
O ar; Miguel Osorio chamou:a atenção do nf. 
ministro da marinha, sobre um facto dá que teve'co- 
nhecimento para 5; exc.* o participar no seu collega 


do reino. Consta-lhe que a repartição do hospital de | C 


S, José faz exigencias extravagantes com relação aos 
legados pios que ficaram extinctos pela abolição dos 
vineulos, que es declarou abolidos eivilmente; e pará 
demonstrar esta sua asserção, tem uma circular da 
administração d'aquelle hospital.em que não dá;por 
extinctos 08 legados: em quanto não houvor uma sen- 
tença do poder judicial que confirme esta extinc 
Fez diversas ponderações sobre a inconveniencia d' 


ta circular, e pediu a attenção do governo para este | . 


assumpto a fim de se evitar que a administração do 
hospital esteja procedendo de um ínodo contrario á 
else rena tres . 

O snr. ministro da marinha di 
te no seu collega do reino do facto : 
go par AMSAD as Sanah dê 

O snr. Eugenio de Almeida mandou para a meza 
«ultima redacção do projecto para a-abolição do mo- 


us fazia scien- 
jo alludiu o di- 


nopelio do tabaco. 
Leu-se na mesa. 


ejar com 
a porque pende Pt 
acaba de fazer o snr. secretario, os membros da ca- 
podem votar. com conhecimento de causa, 
opôs que fique sobra a meza para ser exa- 


do estylo, possa servir de base para accusar o 
| governo. Não lhe consta que baja a nota a que o di- 
| gno par alludiu, e tem a convicção de que não ha 
| absolutamente nada a este respeito, e lembrou que 
elle orador tom sido sempre o primeiro a pugmar para 
que n'este paiz se não enraizem estas ideas. Está cer- 
to que isto não 6 mais do que explorar o senti- 
mento da nacionalidade contra o snr. presidentedo 
conselho, é 
O nr, Vaz Proto deu-so por satisfeito com n rem 
posta do snr. ministro, e espera que.o snr, presidente 
ja conselho manifeste a sua opinião sobre este ob- 
jecto, Res 
Passou-se á 
ORDEM DO DIA! , 
Diseussão do parecer n.º 362 sobre o projecto n.º 888, 
que authorisa o governo 9 crear um banco nacio- 
nal ultramarino cem n séde e dirceção em Lisboa, 
| ve'tendo um capital inicial de 4 milcontos que po- 
derá ser elevado a 12 mil. a 
Foi approvado sem discussão na generalidade, 
Passândo-se á especialidade, foi aprovado o ar- 
tigo 1.º e 
“Entrando em discussão o artigo 2.º, usaram: al= 
Eros dignos pares da palavra, e como tivesse dado a 
Ora, 


* Osmr. presidentolevântou a sessão, dando para 

ardem do dia de amanhã a continuação da que vi- 

nha poraboje. 0, oa 
«Eram 5 horas da tarde. " 


' cipitogidsa= pes 
“Camara dos snrs. deputados 


(Sessão .em 9 de maio) 
PRESIDENCIA DO BNB. CESÁRIO 


A"umabora da tarde abriu-so a sessão, estan= 


“| do presentes 60 snrs, deputados, 


Acta approvada. 
A correspondencia teve o devide destino. 
O enr. Ayros de Gouveia começou séntindo que 
io -tanta demora no ministerio do reino, em 
pedido: que; fez do programma dos és-. 
do “Academia Polythecnica do Porto. 
“Que por esta occarião mandava para 
uma nota dos alumnos que tom frequentado a 
la'Medico-cirurgica do Porto, para fazer sent 
se for por diante um pensamento as 
ei 


to'mais TE doq 
“Que fazendo “estas consit 


despezas illegaes, tanto em au- 
to enado como da outra na! ep 
iu explicações a esto r fi 
marinha, assim como sobre g 
dou Fazer no governo da India portugueza à 
de indemnisação pela hospedagem que, deu aos: 
trnmgalron 'que foram a Goa, ma 
al 


em q 
tradição com as dinponiç 
aforai 


gnamente os rep 

— Emquanto 
fazenda de Gua, não ti 
les, mas so as cousas se'pasai 
tado annuncion, podi 


o junta do 
inda “conhecimento d'el- 
arm: como o Rn. depu- 


em bado 
egal, Le 
ANS púdo conbRAbir ttribnições 
que lhe não competem. — Tres 


> Emquanto:aós aforamentos(de terrenos em Sata- 
to que já encontrou pendente 
jo ;, e: sobre o qual foi ouvido 
tem demorado o seu pj 
licação d'este assumpto, 


od 
Enertgrrar 


o emvista dos contractos de slguns-sforamentos; 

de quo tinha conheci uê não podem 

Sepappro tados por ol Agrites 
lepoi 


Gomes, o mi 


Vet 


s ans, FL 
ou esta 


mat 
doa 


idade do, projes 


ê “Annancios 


à 


o à meza um requei 
| Ayres de Gouveia o Fari 


- | veniente de con! 


F.L. 
tar | 
d 


porto. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, nro, 


o" sabida de navio, Cada um 
- Os enrs. assignantes gozam 2! 
“bem'como as publicações 


- Esta proposta nem admittida foi á distt- 
as são: Se ella passasse, estou convencido 44º 
parava todo o movimento nas obras publiet% 
O que seria uma calamidade. 

“| O deputado proponente defendeu a 
2 /enthy o à sua proposta, mas de nada ho 


(te esses districtos onde essas obras ge honverem de , 
executar, se mostrem quites com a fazend 


pelas contribuições que lhes tiverem sido re) 
seja dé que natureza forem, incluindo a contribni- 
'qãoide sangue. 

Não foi gigitida. 


£'Anna julgou-so 
RR ' 
De 


* O projecta foi approvado, e entrou 1)58 
o 0 projecto para a construcção do 
o de ferro do Porto a Braga. 

o 0 aspecto da camara, quando 
oi admittido á discussão. 


posto... 
Foram tantas as propostas que eu não pu- 
de tomar nota de todas. 

- Lembro-me que o snr. Pereira Dias, Her- 
menegildo Blanc e diversos deputados man- 
daram para a meza uma proposta para que ' 
hs no, projecto, se incluisse o caminho de ferro 

- O artigo 3,º foi aprovado. dopois da braves ob- | para a Regoa; que outros deputados propoze- 
servaçõesdosnr. Neutel. - [ram tambem o caminho de ferro de Coimbra 
as offerecidas ao projecto foram ema Almeida; outros 4 fronteira d'Hespanha, 


Julgada 
ent, Pereira Dias, 


ria dis requerimento do 
foi approvado o artigo 2.º6 seus 


viadas A cóihmissão, sem prejuizo do andamento do | sto. eta 

projecto, U ste 1 > Sariga , 
O snr; visconde de Pindella retirou a sua, pro-. Prorogou-se a sessão, depois do votada à 

posta. generalidade do projecto, para se resolvér o 


“O artigo 4. foi approvado sem discussão. 

“7 À requerimento do nr. visconde de Pindella en- 
trot em discussão o projeoto n.º 146 de 1863, antho-! 
rigando o goyernora contrac! rolongação do ca- 
minho) de ferro vá 

de 


que. se devia fazer a todas aquellas propos- 
tas. i 


Abreu pediu para que 
e additamentos fos- 


panhiaqueo fizer. 

Oenr. ministro das obras | 
estaa sunintenção. 
-— Sobre a ordem ma, 


rt 
publicas declarou ser | eo 


uerimento do nr, Sant'Anna julgon-se a 
É iscutida, e foi spprovado é projecto na go- Go 
e. 


“| te; e em quanto aos arrendamentos feitos em 
Satari, que os considerava illegaes e que para 
cindir aquelles contractos traria á camara 
-| uma proposta de lei para sujeitar os arrenda- 
arios ás condições das leis estabelecidas. 


feetivamen! ) 
sem effeito jurídico. 
- Na camara dos pares, antes da ordem do 
dia, o snr. Vaz Preto annunciou uma inter- 
“..) Pellação no enr. duque de Loulé, em vistado 
] um artigo publicado no «Nacional», em que 
|se dizia que o governo inglez tinha enviado 
duas notas ao governo, portuguez, em conse- 
to se espalhavam de um 
que ha muito tra- 
ulé. 
do conselho não 


SL e 


Pra Scar Sds 
ido elles nullos, como efg 
mos lei para os toraar 


do ao snr. ministro c 

e parecor da commissão esp 

cidade do Porto, para pro] 
9) 


ú sab 
rando-s6 na ordem do dia continuou 
iscussão sobre O projecto, 
do contracto da venda, f 
caminho de ferro do sul nb findo 
“Houve alguma discussão em que tomaram |mesm 

e div oradores 'e entre elles o snr. tond 
e Souza deputado peloAlgarvo, | |, 


nas 


hum diab 


mandândo para a meza à seguinto proposta: , dos filhos d 

«P) ! : à Tags E] 
brinque 8 retomm fado icas do Lisboa o Porto E eos 
dur construir/quacsquer estradas ou obras de arte Bo PORUS A SEO 10 EAR, rt O 


emynenhum districto do reino, sem que primeiramen- 
a iijosgo:; 


“ BELLAS-ARTES 
y rosa PA pj Re = 
EE NSI DO ação 


cialmente estudar 
bellas-artes em Portu 


“depois so retiraram; 
istos, oxproseãos 


tar que uma gran» 
“Isto prova que o 
cultiva as belas? 
a tirar apontamens | 


pertencer, mas tambem para com. os 
e pn a 
metti la 6x 


fa an 
o quar y AR o UTAD 
red is qua 


«meus tom, no 

gem Ca puma 4 

“Um exto Intorio, dis ed a V. 

em fôrma de cartas, as observações quo mo |é 
suggeriro adros.expostos.. b x pe Uta sotnd cio: paorvpnd E 
vo Paptici do « Tendo de julgar irmãos, ser-me-hamuito 
“eira 6, da dificil analysar as suas obrá sem dizer fran: 
et “avo lugar | satmente o dio ellás teem 


mau ; no emtanto hei-do faz 


El-Roi-o É an do, acompa- | possivel para escrever a verdado sem intenção 


'nhado/do “Augusto, en- | slguma “de ofender aquelles:de'quem falar 
“róu na academin mais à va E A expo muito con 
rapa Coe i ria onde | rida, 9 isto prova, que 0 gosto se vai progres- | 
«estavai d fervou+osco- | sivamente desenvolvendo entre nós;.A, 
mo um vi o algum | que “está” o correio apartir, 
bio É ni RR Sã A 
Do AM) O | osso 7, sab o pOr 9 3 4) 
os eia e ciecgusas qmerndá cur ET. 34; 


- | do-como escultura e a gravar: 


Ba OARTA 


& qnoa “MEU CARO AMIGO 


asa 


lin Gidlendnkortotitlo póbreise t 


que o snr. Manoel de Macedo, com o seuinico 


quadrointitulado-o:«Bussaco»; dewao público q 


a mais” completa satisfação, mostrando com 


tão bello:trabalho;feito-a lapis, que esteramo | é 


paixão o inteligencia: o 
“ Apaisagemdo sur. Macedo representa 
do-uma-parteda mata -do-Bussaco'é copiada 


das bellas-artes:tem ainda quem: ocultive com 


q pelomatúral cont muita consciencia :«conheço 


olocal que“ojoven artista escolhêra-para o 
souestudo é ó por isso quo o “admiro: qué 


temy'penso-eu, «visto algumtrabalho'a lapis | 


d'este:talentoso artistas que conhece; 'talvez, “o 
album do snr. Antonio Bernardo Ferreira, ri- 
co «de/espirituosos episodios, -attendondo ao 


| por-ceito, que louve tanto quantodevo a: pai 
sagem quo onesmo artista expoz: Desde o h 


| risonte até o primeiro plano, o toque'6 sempre 


firme, sempre gracioso; nos terrenos, nas! ar- 


Arido projecto. 


O smr. Manoel 'do Macedo viveu lg 


teinpo na Foz, onde-nos fez conhecer, pintan- 


az 
ado; ajudad: 
E or 


istincto “entre 


e 


vis 


ento 


modocomo-estão desenhados; não estranhará | 2 


nto a 


descuido dep 
de remediar, ERRO 

“O-outro quadro tem igualmento moreci= 
ique | mento o muito mais relativamente ao colori= 
| lo. O efeito ido luz “é muito lindo, e o tom 
| das aguas muito transparente e de grando 

felicidade, São cousas que nem sempre se 


Imãs) os 3 mm" dás 6 
-Doenr. Danielli Giovanni está /exposi 


puma gravura, que tem as sombras apenasin=| fazem. Os planos da parte esquerda confun- 


dicadas::Conhece-se-a: firméza da; mão: que 
| guiava o buril; Otoque.é gracioso. Asarvo- 
res-são- um-pouco duras; O que não convipha, 


lem-so! um pouco, mas não transtornam o 


o snr. Prieto foram pintados com mais pres-. 


sta | para que, houvesse alguma diferença entre | sg/g é poriisso: que não: podem “rivalisar com 

“ha parte | elas ea casa de campo, e entre os terrenos.6) og/que - desorevi; mas apesar d'isso não creia. 

s reflexos | frAgas que compóem.o quadro. Jo amigo quo /são-maus. Em todos elles ha 
q «| o» Qunts Prieto apresentou dozo quadros pe- j 


pus “ qualidades apreciaveis. 
uenos: Os que merecem mais consideraçãosão | |.) 
ossque representam uma «Paisagem tomada |, 


na estrada de Feiteirta»;'e-um:outro queiin- 


exposição é extraordinar 
damas que frequentam a 
'a ser quasi igual ao dos cá- 


Adeus meu caro amigo. Creja-me 
De V. eto. 
“OF. J. Resende, 


ffeito geral, que:é bom; Os outros quadros: * 


+ “Dou é aqui cópia do maias e não a dou bia: de boas parelh e No em- 20 2.º acto, eno fino opera, sendo ERR GRE O condemnado John R. Luce, cul- Va 


do relatorió, por não ter tido tempo de o co- + ao go joccorrendo com palmas, chamadas, ramalhetes, coroas de jpado de homicidio, recusou dizor o modo 
piar. [acont ariano flores, e porabas, À que nada Faltag omo lho seria, esa mortfr, aa o) 
O projecto é esto: o boa: plo e m- À 
Art. 1.º Os alumnos das escholas Medicos N  Notou-se gui Lo ia de ourive- 
Cirurgica do Lisboa e Porto, tendo coneluido | saria, no que areio se fez x negocio. 
o seu curso academico, receberão O grau de No numero dos muitos respoitaveis cava- 
Iheiros que vieram á feira, vimos os snrs. con- 
de-de-Terena; marquez de Monfalim, visconde 
|| de Lindoso, Darões de Pombeiro e da Retorta, 
a Teixeira Pinto Basto, estarão Ber- 


ra E nao e 8307 da mesma procedencia pela gale- 
Nova Fam 
dA existencia na“alfandega é actualmento de 
peolã Encea) 

ã a AA Venderam-so 80 58488 do da Bahia 
[à "io houve importação. 

COURO: 


8 — Não tomos a rogisttar transaeção al. 
guma, tanto nos seccos como salgat'os- 
a cotações da tabela ão nfnintos. Sofa 

À portaram-se 17:708 couré Prost H 
gados do Rio E Rio Geundo o barca diodo Rio 
RIO DE JANEIRO —: do galera Etrop ps A. | de Janeiro pela galera Amizado; 166 é a Pernam- 
ta Vemeto, 4 caixõos com panno de linho,616 metros, pe pela barca Felix 6 galora Nota Fama ; bá3 
o 'cotim, 481-grozas de botões, 45 duzias de, pentes de) sola dan mag 
88 camisolas, 475 duxias de cordas de violas, B1' en uração: 7 
=| tas'de ganchos do cabello, 20 cestos de vim, 1 sao=) — PARINHA DE PAU= 

eo com rolhas, 3 caixões com tim Só cndeiras. | cas vindas do Rio na 


PERNAMBUCO! [Tambom ne venderam 9 
alas com 196 Bolo a io dA area 1 Vindo venideu-so 


A bailarina Franzago recebeu assim de- 
monstrações de quê o seu merecimento artisti- 
coy porque realmente .o Pe e dada 


Art. 2.º Os facultativo; TE TRniEnE 


ditas escholas anteriormont 


las | to uziram a morte 
imo já E mad. Lafon cantará em ca es esa pida | 
z Ui «Ac musi-| Este pi precosso | oxpeditivo q que suprime oap-| 

= | parato e a anciedado « o supplício, mais ter- 
riveis com vezei 


valor no ponto, d 


eta pai ar 
«para mos 67, a maior maior parte do Porto. A feira foi 
pol policiada p ao Dor uma is do 301 pri 

leinfantória 8.. 


Bello, 5 caixas c 


RIO G GR DE-Na a Ourense, pedi gu 


cê E RR Je Codos Sani 
á, 


Os ostlidos a que m 
minhas ultimas correspi 
trada da cidade d'Aveiro 
nhovde ferro, já chegaram á se 
logo mandados para o snr. inspector das o] 
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|Breves renpagês sobre a questão |- 


| author, 15000 
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| Companhia'de lanificios portugueze: 


Post. «Seriplum, 


DESPACHO N.º 210 Ê 
LISBOA 11 DE MAIO A'S 19 HORAS 


ANN 


NOS [es 


E 40M. DA MANHA À 

A camara dos deputados resolveu hontem 
que à discussão 6 votação do resto do orça- 
mento fosse por ministerios. 

Reuniu-so hontem 4 noite a comissão de 
fazenda para dar o séu parécer sobre O pro- 
jeoto do tabaco vindo da camara dos pares. O 
Parecer 6) éim iteiramente dlaceordo com q  projo- 

éto: Ê 


“O corpo JE) ai Rara ficar 
sujéito ao ministerio da guerra, passando com- 
Hletananta para o das obras publicas.' 


PUBLICAÇÕES: LITTERARIAS | |: 


Dancaria 


ENDEM-SE no eseriptorio da imprensa popu- 
lar, rua do Bomjardim n.º 6, ema livraria de | 

Tgnacio Cori a, à entrada do Bollomente n.º E 
Preço 100 réis, (1601) 


Livraria deViuva Moré| 


nhor de; Mathosinhos- haverá. n'este ho-| 
tel jantares. desdei o-meio dia até ds:6 
da-tarde, pelo pres arcos, 500; 
pessoa; oo 


O seu proprietario eta queos seusi ami-| tivo remedio e; 
gosre freguezes-o o publico em, geral o pro- 
idurem, pois não se;poupará a sacrificio algum 
paso tod 


Reunião eleitoral | b 


Reunião do uma assombloa oloitoral le- 
À gitimista n paia cidados h ha-de P 


|, O REVOLUCIONARIO MEBICO 
ÃO, já, bom conhecidos os surpretiéndentos ou | 
Hotel Estephania 8 ai ta da 
dr Radway, Fa, que seja do novo aniiftelada. Es 
Estou “se; por Bá edição do folheto esplicativo: 
Vimos annunciar a 4º edição muito alBmentada, 
Eecommendamos a todos, e especialmente 40s che- 
fês do família, quo não prescindam da fia leitura, 
| 8 que em 'qualquer enso de doença consiltem 'o for 
POR | boto, 'o quo com toda a conanga fagart à applica- 
ção, que o dr. Radyay aconselha, Albin. o resolue 
ifico para o sangue, ceutém esta 
medicina unicamente os admiraveis ropipdios 
a Prompto allivio. 
- Púlulas pernas 


xomária do Se- 


“safisfoi» 


que todas. hanhegnço, retirem 
& vm b 


dita nº 74; 
go de Belem”; rua do Monte Hliveto nº 
MW, 2é andar; rua da” Atalaía no 908. — Portos 
bi Damião José Gomes, rua de Santo Antoi!? Eº Ma 
imbras ug das Covas, enr. Oliveira, — Rude 
José Maria do Vasconcellos. — Braga : 


1 horas da iu 
sor RR 


pes 


ELEMENTOS DEDIREITO ECOLESIAS- 
TICO publico e particular em rolação & 
disciplina geral da igreja,pelo bispo do Rio. 
de Janeiro, 8 vol. 8º entad, . 

OBRAS ORATORIAS do padre mestre fr. 
Francisco do Monte Alverne, 4 vol, 8.º 
encadernados. 

SERMONARIO SELECTO de pregadores, 
escolha de sermões dos melhores oradores: 
entholicos, 2 vol. 89.4...» cur. 3 

SERMÕES DE MALHÃO, à vol. 8 

SERMÕES do Sonres Franco, 2 vol. 8 

À CRUZ dos dous mundos ou a chave da 
'seieneia, pelo padre Roselly do Lorgues, 


145400. 


85000 4; 


18000 
15200 e. 33, 


5960! 


ivol Bia. am, Sditaias . elo rolas a e pia oo qa 5800 
JESUS CHRISTO peranto, o, seculo ou no- 
vos testemunhos das seiencias em abono 
do catholicisho, por Roselly de Lorgues, 
8 versão em portuguez annotada por Ca- 
millo Castelo-Branco, 1 vol. 
O PADRE perante o secul 
historiã universal do catholicismo) por A: 
Madrolle, nova edição, 1 vol: 8º... .«i» 
FASTOS DA IGREJA, por Rebello da, 


de “bica, sitas na rua de Cima de Villa, d'esta 


ua proposta, sobre a avaliçã 
7:1508000, e dirigi 
fechada ão. senhor d; 
exc.mo D. José, M 


lho, dos 
00 procurador geral José Mari 
* | Azevedo e Castro, morador 
na rua de Santa Calherina 0.º 4 


: . eo dei Eras Eri Ea de 

Venda, do mM da. ia ER ea ES pç 
ES SE, duas 1 g, on, etes (1294) 
, ELECTRICIDADE MAGNETICA 


es quintas. ea “APPLICADA 


temos n.º 21,23, 25,97, 29, 31 POR M BERNARD 
Quem pretender comp r póde fá er 


Rua de Santo Antonio | mn dis 
ellas — A 4: - Casa do E ae 


ditas propriedades O 
quado de tra 
de; 


es 

MEO infallivel provado pelas icadeniiad 

'dessciencias e da medicina: de Paris con- 
u | tro “08 REEUMATISMOS » PARALYSIA, GOTTA; 
a | SOIATICA, ENSAQUECAS; REUMATISMO LOMBAR, 
SURDEZ, ZUNIDO DOS OUVIDOS; GOTTA-SERE=s 
y . | A, to. MB oh chEcme 
“> Basta uma só. aplicação ; NENHUMAS DO- 


arqu zes, de 
e) 


(eti 81). 


Silva, 2 vol. Bº,ec.csacro 
MARIA, MÃI DE CHRISTO, a glória das - 
milheres obristis, pelo no) Simão, tra- 


duzida por José Vi . de Vascsncellos, 


rios, 


ministração de casas, do organisação de carto- | 
ti 


acommodar- “50. 


RES, NEM SOFFRIMENTOS ; POR TODA A PARTE 
E SEMPRE,qualquer que seja aidade ou a doen- * 
Sa, RESULTADO « COMPLE: 

=| Muito menos desãs leságro ndavel) que! todos os 
outros meios, os. seus Mi obtesm-se no 
sipaço deal a date 4, depoi is dos quaes 
os doenf mar a sua ni tação e 
as na inarias, À ) 


ia, idade, 
com a Neo de 


e leitura de 


Piá 


NSDARIO e seje 

à e artistico por João José de Sou 
meiro anno 1863. Contém : noticia dl 
tecimentos scientificos, artísticos é Fi 
ridos“em Portugal em 1868, | º 

“Apontamentos para a. historia das typi 
pbias portuguezas, comprehendendo as Tocalidade 
nomes dos proprietarios o adminté stradores, “aum, 
é qualidado dos prélos, ote. 

Apontamentos para. liatoria dos jornaos por- | 
tnguezes, que sé publicaram em 1863, abrangendo 
a descripção, nomes dos redactores, collabor: 
responsaveis e proprietarios, data de primeiro nu- 


Pa 


fructa e 


numero, proxima 
Lordello. 


r. Bernard, Rodo na applicação 


ça “todos os 
ia: dia edas 2 horas 
dsbdatado (1733) 


Praça de D. Pe dro, 106 
Vim SE gelatina para clarificar vinhos, 
“assim Como outros artigos para o mesmo 


ue uh Quo (206) 


FENDE-SE 1 uma morada do casas 


amaravilh hoão + agente, 


s. das 10. horas ao 


asa, nes arrobaldes da ci- 

, COM minho | de Mathosi- 

hr cod muitos. commodos para | 

sa a dep com muita 1 e boa 
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Bgua 
ara vêr, está chaver nã Casa noya o 


á fabri ica à do à lanifícios 


mero, gencalo ia, transformações, cte, 
“Notícia bibliographica das obras (livros, folhe- 
ftonje folhas), publicadas emo 186, com a ap jo 
do muitas d'ellas.-— Um volume do tresentas pagi- | 
nas, bom impresso e acompanhado do retrato d 


á É 
pie ea de, JVIUVA MORE! — Porto. 
eRdo O esp 


Pipas cias para 


“sita nu ilha do Ferro, com frente 
para a praia de Miragaya, e detronto 
da nova alfandega, do 3 andares, com o n.º 
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Agradecimento 


D Raimunda de Castro Rego, Jesuino 
* de Castro Rego, João Teixeira da Sil- 
va Rego e José Teixeira Rego julgam ter 
agradocido a todos os ill.mº8 snrs, que lhes 
fizeram o distincto obsequio de assistir, no 
dia 2 de maio, ao responso de sepultura 
por alma de seu presado marido, pai e ir- 
mão José Antonio Teixeira Rego, que teve 
lugar na reol capella de Nossa-Senhora da 
Lapa, mas podendo tor havido slgum é 
quecimento involuntario, o fazem por, 
meio, protestando o todos & sua etorna g 
tidão. 


SEE SEP o = 
DERA Roza Vidal não lhes sendo pos- 

sivel agradecer pessoalmente a todos os 
4llm* gprs, que se dignaram acompanhar e 
assistir ao responso de sepultura de sua muito 
presada e querida filha Clara Roza Vidal, no 
dia 6 do corrente, na parochial igreja do 
Senhor do Bomfim, aproveita este meio para 
lhos agradecor o tributar sou etorno reconho= 
cimento. E aliib us 


nv D ad ai 


Banco Alliança 
OR ordem do exc.=º snr. vice-presidente 
da assemblea geral, sê os | 
enrs. accionistas, a reunire no edifício da 
Bolsa, pelas 11 horasda manhã do dia 15 do 
corrente, para osjfins abaixo indicados g 
1.º Para tomar conhecimento e resolver 
sobre um projecto de regulamento interno pa- 
ra o Banco. nv Sql 
2.º Para approvar um projecto de estatu- 
tos para uma companhia de seguros de vid: 
junto ao Banco. - | 
8.º. Para resolver sobre uma; proposta as- 
signada por alguns snrs. accionistas afim de 
que se represente sobre a formação de novos. 
estabelecimentos bancarios. 
Porto, 9 de maio de 1864. 
Por ordem do exc."º snr. vice-presidente 
Maximiano Faustino de Andrade, 
Secretario. (1748) 


O Banco Alliança da ci- | 


ado Rita so" da 
dadedo Porto 
ed Sprtrg da 
CAPITAL 2.000:0008000. 
ACHANDO-SE legalmente constituido, e 
tendo realisado a primeira entrada do 20 
por cento do seu capital, a sua gere) 
publico que tem principiado e está pi 
aeffectuar qualquer transacção bancaria e de: 
signadamente: — nd 
O desconto de letras de cambio 7 
ra, que não excedam 12 mezes de praso. - 
* Desconto de escriptos de vinho, bilhetes 
do Thesóuro e mais papeis de credito. 
Compra e venda de coupons o inscripções | 
de assentamento. pe 
Transferencia de fundos dentro e fóra do, 
paiz, por preço modico. 23.B 
Emprestimo sobre mercadorias existentes 
na alfandega ou em viagem. FR 
Emprestimo sobre penhor, de ouro, prata, 
: as, ou ti- 


joias, acções de bancos e compan 
tulos de divida publica. 
Fornecimento'de fundos por cartas de cre- 
dito e letras de botomaria. 
Emprestimo a municipalidades, compa-, 


nhias, estabelecimentos e corporações devi- |, 


damente garantidos. 


Compra e venda por conta alheia-de me- | 


taes preciosos ou titulos de divida publica na- 
cional ou estrangeira. ie Mm 
Emprestimo com juro convencional por 
contas correntes, letras ou promissorias, 
praso que não exceda a 12 meze t 
A guarda em deposito de dinheiro a praso 
fixo ou em conta corrente com juro diario. 
A garantia ou del-credere por meio de 
commissão em papeis indossaveis do governo, 
corporações ou particulares. | 
A gerencia tracta de se habilitar a poder 
emprohender o resto das operações que lhe fa- 
culta o estatuto, e designadamente 'o seguro | 
de vidas em mutualidade. iembuou | 
Por ultimo faz saber os nomes dos seus 
correspondentes no paiz e fóra d'elle, 
podem ser commettidas as transacçõ 
reforidas. E 


Os gerentes, vo 


idos 
com | 405 


EDITAL 

As commissões do recenseamento para o re- 

crutamento da 1.º linha do exercito, do 1.º, 
2.ºe 3.º bairros d'esta cidade: 

q nf saber, que nos termos do artigo 11.º 

da portaria do ministerio do'reino de 10 

de janeiro do anno'preterito, se acham affixa- 

das nas portas das igrejas de cada uma das 


freguezias, na parte que lhes é relativa, a lis- 


ta dos mancebos recenseados para: o recruta- 


mento do exercito respeitante ao corrente an- 


no de-1864. 4 doiti, 0 
Igualmente'annunciam, que desde odia 
8 do corrente mez até o dia 9 de junho proxi- 
mo; poderão ser apresentadas ás mesmas com- 
missões, todas as reclamações contra a inseri- 
pção ou omissão de qualquer eidadão indevi- 
damente feita do recenseamento, ou contra o 
modo porque tiver sido qualificado cada um 
dosinscriptos. , . aid 

- Estas reclamações poderão ser feitas pelos 
interessados ou por qualquer cidadão do muni- 
cipio, com relação a torceiro, ou pela authori= 
dade publica respectiva, e em um só requeri- 
mento se poderá reclamar por mitos ou por 
todos os que se julgarem! prejudicados. 

“Todas as reclamações serão feitas por es- 
cripto, assignadas e documentadas, devendo 
esses documentos ser reconhecidos por tabel- 
lião e os attestados jurados pelas pessoas que 
os passarem, em conformidade com o pres- 
cripto no $ 2.º do artigo 14.º da citada por- 
taria. 

Os cadernos do recenseamento estarão 
patentes durante tódo o mez de maio nos Pa- 
çosdo Concelho para serem revistos pelas 
pessoas que os quizerem, examinar. 

As commissões-procederão desde o dito 
dia 8 do presente mez ao exame dos requeri- 
mentos que lhes forem presentes, e a seu res- 
peito darão a suá opinião, para depois serem 
decididas superiormente todas as reclamações 
que lhes foram apresentadas. 

Assim, convidam todos os interessados a 
que n'aquelle praso compareçam na sala das 


istovã o 

sessões com os seus requerimentos, em papel Christovão n.º 172. (mt) 
não sellado. 2 E A empre- 
Porto, e Paços do Concelho, 6 de maio de za Lé- 
1864. | é E ; ' cense an- 
- — Ragmindo Joaquim Martins, nuncia que 
Presidente da commissão do 1.º bairro. “duranto os 
“Antonio Cardoso dos Santos, > 3 dias de 
. Presidente da commissão do 2.º bairro. É fostividado 


Dr. Thomaz Antonio de Oliveira Lobo, 
Presidente da commissão. do 3.º bairro. 
: (1734) 


— FALLENCIA & 
DE JOÃO VICENTE FERREIRA . 
LAS 12 horas do dia 23 do corrente 
maio, no tribunal do Commercio, se 
ha-de proceder á arrematação judicial de 
duas propriedades sitas na rua dos Banhos 
d'esta cidade, sendo: ho 
Casa n.ºº 140 e 142, que se compõe de 
loja, sottão e 3 andares, avaliada em réis 
508000. - a : , 
Casa n.º 1446146, que se compõe de 
loja, soltão e 2 andares, avaliada em réis 
1008080. ER .s 
As avaliações constam dos autos de fal- 
Jeneia do que é escrivão o do Tribunal — 
eS5A. 


— Os 


se e 
or— 


C.F.P. Felgueiras. 
———— Ra) 
Leilão de fóros 


Por intervenção de Jorge. Shaw 


nho molle 159 almudes, 3 canadas e !/,, 
inhas 5, dinheiro 168060 réis, ficando 
Juzido a 232 medidas de milhão. 
Estes fóros pertenciam a um vinculo, o 
qual, om virtude da lei de 30 de julho de 


-O rendii 
não ter sit 


se vendem. para partilhas entre herdeiros 
do exe.mº snr. visconde de Balsemão, com 
-o-dominio directo-de 5 e de 40—4.  — 

| Tambem se vendem pela“mosma razão 


Antonio Martins de Azevedo, 
Joaquim Mauricio Lopes, 
- vera J. Ursimus., es rm o 
RELAÇÃO DOS AGENTES E CORRESPON- 
DENTES DO BANCO ALLIANÇA 
Abrantes — Agostinho Eopes Gonçalves, 
Amarante — Antonio José da Cruz, 
Aveiro — José Antunes de Azevedo. 
João Antonio da Costa Guimarães, * 


Pennfiel — Josê Marido Brito o 
Regoa — Francisco Corrêa Cardozo Montoiro dos | “N 
Serato À, usada 


Bantos. — 
Sotubal —C J. Grill 
Vianna — João Mendes Ribeiro. 
Villado Condo — José 1 nato Silva; 
nes, 


Pernambuco — N. 
Bahia — W. A. Bi 
Maranhão - 


mi int Sto 
Lot Will & 0» 
'euvo Morin Pons & 
Ed. Gorin pere & file. 
— J. Deloys, Tiberghien & O, 
Barão de 
Tapia Bayo & 
Cadiz — D. A lerda 0) ' £ 
Barcellona — Viuda de Casi yjos 
“Sevilha — Noel Vasserot & 67 
Valencia — Coja Mercantil de Valencia. 
Corunha — Banco da Coruna. 
“Yigo — Coca Hermanos. 
Amsterdam — Lippmann, Rosenthal 
Franckfort — Rafuel Erlanger. 


eu) corsa 


Hamburgo — Vercins Bank. 4 bSMD 
Vienna de Austria CE mt 
Berlin — Robert Wai — quo) 


PRE PR O PRE À 
Arrematação de prédio 

M odia 16 do corrente, pelas 9 horas da | 

manhã, na praçados leilões, rua do Al- | — 


mada n.º 395, se ha-de arrematar, pelo 
maior lanço, uma morada de casas de dous 
andares, loja o agua de bica, a qual tom os 
n.º 1360 137, 26 dna livre e all 
disl, sita na praça de D. Pe 0, 6 sé. 

arrêndada por 4008000 réis. am f) 


ara 0 mesmo fim: — Trigo” 
queires, mi 
linhas 2, impostos em 4 casaes, 
rapa epa Grando, jin 
iricto de Coimbra, com o. 
de 5 —1. Os titulos existem na praça 
Carlos Alberto n.º 69, em poder d 
João Gomes Ribeiro Soares de Az 
aonde podem ser examinados. 


10 lugar 
Condeixa, dis- 
dominio directo 


evedo, 


O sabbado 14 do corrente, pelas 11 ho- 
ras da manhã, na travessa da Trinda- 


de E 13, E rematação n.º82,. (1260) 
dos fóros seguintes, por ti do praso 6 ê o i 7 
na freguezia Barqueiros: eo eua ER nato gras 


4 alqueires, milhão 41 5/s, vi- 


1860, ficou extincto pela razão de não ter 
di o exigido pela mesma lei, e por 
por isso registrado, ficando por 
estas razões livres e allodiaes, é como taes|- 


a igo 27 !/a al. 
9,27 “/a ditos, capões.6 o gal- 


- | rimentem sua qualidade. 


(tus) | 


Arremataçãoamigavel, 
NºS dias 11, 12, 18 e 19 de junho dô cor- 
rente anno vendem-se em praça volun- 
taria, que ha-de fazer-se no tribunal das au- 
diencias da cidade de Guimarães, as quin- 
tas:e casaes abaixo designados, e bem assim 
diversos fóros impostos em varias proprie- 
dades sitas nas freguezias de Polvoreira, 
Nespereira, Pinheiro, Candoso, S. Jorge de 
Vizella, Santa Comba, Garfe, S. Martinho de 
Pena Cova, Pencello, Castelões, Agrella, S. 
Cypriano, de Taboadello, Creixomil e na ci- 
dade de Guimarães : - á 
FREGUEZIAS NOMES DAS QUINTAS 
Dita, — Casal do Fojo. 
Dita — Casal das Bessadas. 
Nespereira — Casal de Tarrio. 
Dita — Casal do Outeiro. 
Pinheiro — Casal de Manhufe. 


Dita — Casel de Badim Novo. 
Dita — Casal de Badim Velho. 
Dita — Casal do Altores, 

Dita — Casal de Montinho. 


A quinta de Arca tom uma excelente 
casa nobre, casas para.caseiros, etc, etc, é 
todas as mais teem casas para caseiros, cór- 
tes de gado, etc, etc. É 

Quem quizer examinar as mesmas póde 
fazel-o, para o que se darão ordens aos ca- 
seiros, é quem quizer conhecer qual o seu 
rendimento actual, e imposições ou encar- 
gos que pesam sobre cada uma das proprie- 
dades, dirija-se, na cidade do Porto a Fro- 
ctuoso Marin da Nobrega, morador na rua 
do Breyner n.º 148, e na de Guimarães, a 
José Gomes Fernandes Baptista, morador no 
largo do Toural n.º 7, aonde se lhe entre- 
garão impressos com tudo bem designado. 

Porto, 18 de março de 1864. 

pitas (1066) 


PERDEU uma caixa de pratã com as 
iniciaes do dono. Pela restituição dá-so 
o importe da mesma na rua do Gonçallo 


Ee eres 
do Espirito Santo em Mathosinhos, estabe- 
lecerá corridas da sua estação na ruã de Ce- 
dofeita n.º 13 a 17.. 

Para Malhosinhos ás seguintes horas: 

No domingo és 7, 8 e meia, 10, 12 da 
manhã e 2 e meia da tarde. 

Na segunda-feira ás 8, 10 da manhã, e 3, 
5e 6 meia da tarte. 

Na terça-feira ás 8, 9 e meia e 14 da 
manhã, e 2 e meia da tardo. 

Preço 240 réis. 

Na mesma estação tambem se vendem 
"bilhetes para ida e volta em todos os tres 
!dias e na segunda-feira, depois do fogo, á 


'meia noute. - (4777) 
Para o caminho de ferro 
'AHE todos os dias 


“da rua de D. Pe- 
dro n.º 56 e 58, casa 
do ferrador, um ca- 
leche para a estação das Devezas às 6 horas 
da manhã e 3 da tarde. (1647) 


NTONIO José da Silva Cu- 
nha mudou para Cima do 


Muro dos Bacalhoeiro: 


“eira, com linda casa e boas 

E istos, capella, jardins e agus de 
bica, situada defronte de Atães, na frogue-. 
zia de Avintes, na margem do rio Douro. 
Quem a pretender toda ou sómente a | 
parte relativa é casa e jardins póde fallar 
com Joaquim Ventura, rua dos Inglezes 47. | 
pad 1 : (1439) 


sa. pe 

Deposito de farinhas 
DA FABRICA DO BEATO ANTONIO DE, 
LISBOA - 

AASTONIO José da Silva Cunha, unico de: 
“positario da fabrica, n'esta cidade, avisa | 

aos seus freguezes, que mudou para Cima do 
Muro dos Bacalhoeiros n.º 82, aonde continta 
a vender as farinhas de trigo, aos preços da | 
fabrica, só com o augmento de frete e despe- 
zas. E pede aos snrs. padeiros e doceiros que 
| ainda não fizeram uso d'estas farinhas, expe- 


- (1566) 


GELO PURO 
VENDESE Entró Quintas n.º 2 
open ao (1680) 


eilão a barca portugueza — DOURO — di 
lote de 261 metros, surta no rio Douro, com 
todosios seus aprestes a sobrescelentes, chjo 
inventario póde ver-se no dito escriptorio. 
navio fez costado fixo em novembro de 

e póde ser ajustado parlicularmente 
Luiz Adrião da Rocha. (1717) 


nBlezos n.º 71; tem de vender-se ci 


AMA) 
credores de 3. B. de Ro- 


annigas de enxofre. 


cha, residento no Brazil, 


tendo: por testa: camara de'Sever 
“Vouga, provido 6 partido de medi 
o na pessoa de Antor 
concelho de A, 
sentarcartas que o hab) 


- | outros motivos de que esta camara senão. 


serviu para lhe indeferir, porisso, em acor- 
dão exarado no respectivo livro das sessões, 
em data de 16 de abril, d'este anno, se man- 
dou pôfnovamente a concurso por espaço 


A «do noventa-dias.o mesmo partido de duzen- 
tos mil réis, pagos por esto municipio, cura- 


ondições que d 
dente prá 


Y la 46 de abril do 1864. 
giro ente da camara, 


nh 8 de parço p. p-, póde p 
[) 


O di ço. Pp 
e 


É 
[74 
“tê 


é A rua de Cedofeita n.º8 20) 
mandar, Os seus tos alli, em N oh : a 
de seu amigo e socio João C. o Min | Rs a au am fázendas de lá 
- (4749) | transparentes, para vestidos, a 490 réis o 
—— — metro. É er 


frsaoa pobres gratuito, pulso livre, e mais 
lopois do concurso serão pa- 
a à i 


és de Araujo e Albuquer-] 
| 


Praça de Carlos Alberto n.º 4950) 
A! ENTRADA DA RUA DE CEDOFEITA 2, 426, 
OSE' Joaquim Gonçalves da Silva já rece- 
| beu o seu grande sortimento de fezen- 

das para 5 presente éslação, e vendo paletot, 

culça e collete desde 98000, 128000, 188000 
a 208000 réis. 

| - O seu armazam está completamente sor- 

ttdo de fazendas e falo feito, e não deixará 

de vender mesmo pelo custo a dinheiro á 

vista. (1199) 


1671). 


Fazé 


à EST, 


iples, lindas fazendas, para vestidos, chitas 
francezas de superior qualidade, gollinhos 
e mangas de cambraeta bordadas, espar- 


tilhos bráncos e de cor, lenços de seda 


, 


Polvoreira — Quinta de Carvalho de Arca. | 


7. manhos — diminuição de preços em alguns 


'ras da manhã até ás 4 da lorde, 


N 


HOJE 
A Commissão installadora'do Banco Lusitano, em virtude da deliberação da assemblea 
* goral convida, os enrs. subscriptores a fazerem uma entrada de 55000 réis por acção, 
dentro do praso de 15 dias a contar de hoje, nos termos dos 85 2.ºe 3.º do artigo 16 dos 
estatutos. ” ay E 
“. O pagamento faz-se em Lisboa no escriptório dos enrs. Brochado & (,º, travessa 
de S. Nicolau n.º, 41, 1.º andar, e os snrs. subscriptoros da subscripção feita no Porto que 
ae “pagar n'aquella cidade, o farão aos snra. Pinto & Rocha, no largo de 8. João 
ovo n.º 2 ) 


As entradas serão convenientemente applicadas em beneficio do Banco. 
Lisboa, 30 de abril de 1864. 2 


O presidente, 
Francisco da Silva Mello Soares de Freitas. 
O secretario, 
A. J. Gomes Neito. (1679) 
POMADA ANTI-OPHTALNICA 
Pes pote tado cátit 
LEGITIMA DA VIUVA FARNIER 

A Pomada anti-ophtalmica da viuva Farnier, é um remedio muito efficaz contra a in- 
flamação dos olhos e das palpebras, a fluxão que sobrevem por detraz da córnea 
transparente, as escrescencias membranosas que affectam o angulo externo do olho, 
as neyoas, as manchas dos olhos acompanhadas de vasos variçosos, as ulceras prove- 
nientes de bexigas ou de sarampo, a epiphora ou choro continuo, belidas, albugos, 

ardores, nodoas vermelhas, fistula lacrimesa simples sem caria, etc, etc. 
Serve tambem para aclarar e fortalecer a vista enfraquecida pela idade cu pelo 


trabalho. 
Applica-se igualmente com bom resultado nos olhos dos animaes. 
UNICOS AGENTES EM PORTUGAL 
Lisboa — Driesel & C.º, 85, rua de S. Paulo. 


Porto— GC. R. Batalha, 93, Bellomonte, e na drogaria de &. R. de Se- 
quelra Bainharia, 64, em frente da Ponte Nova. (1765) 


- RUA DAS FLORES 
NC NES 


JUNTO Á IGREJA DA 
Z MISERICORDIA 


u 
LOTERIA DE LISBOA 


PREMIO GRANDE 30:0004000 REIS 
JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afrançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
«de 28, de junho de 1860 | 


REM á venda na sua antiga e bem conhecida loja bilhetes inteiros a 148400, meios ditos 
a 7200, quartos a 38600, oitavos a 18900 e cautellas de 500 e 250 réis da presente 
loteria, cuja extracção deve ter lugar no dia 9 de junho do corrente anno de 1864. 


(4776) 


< 


. A 165 RÉIS 
STEARINA 


EMMAÇOS DE 4,5E G VELLAS 


PSTE preço'é para quem comprar 100 ma- 
ços ; equem comprar menor porção cada 
um maço de 4, 5 e 6 vellas custará a 170 réis. 
Vende-se no armazem de pianos, musica 
e outros instrumentos de José de Mello Abreu, 
rua de D. Pedro n.º 14. - (1742) 


Egoa hanoveriana 
5a q pENDE-s uma 
egoa muito 
bonita: quem a 
pretender dirija- 
ES so á rua do Bom- 
Patas). (1532) 
ENDE-SE uma pare- 
lha de egoas hano- 
verianas : quem as qui- 
zer comprar dirija-se -á 
rua de Traz da Sé n.º 36. 


(1280) 
ATTENÇÃO 


ENDE-SE um bonito char-à- 
bancs para seis, pessoas, com 


ES seu competente cavallo e arreios, 


na rua do Pombal n.º 118. (14547) 


QUEM QUIZER QUE ADVINHE 
Venda de casas 


NTONIO Gonçalves Carneiro, da fregne- 


Venda de agua 


UEM pretender comprar sete ou oito pen- 
nas de excellente agua, que conta de 
bica em farte darua da Torrinha e suas im- 
mediações, falle na rua de Cedofeita n.º 
319 11773) 
A Ferraria de Baixo n.º 
136 indica-se quem ven- 

de por 368000 réis um gar- 
rano crescido, de 3 annos, muito manso, 
e de muito boa andadura. (4778) 


BALDAS, 


EGEBEU muito bonitas cazemiras para 
fatos completos. (1355) 


Ao barato de mantas |&> 
RUA DE-SANTO ANTÔNIO N.º* 234 E 236 JA 
'itENsO sortimento de mantas para ho-| * 

mens e senhoras com uma variação de 
mais de mil desenhos ém gostos mais mo- 
dernos, grande variedade de redes para 
senhoras, lenços da seda de diferentes ta-. 


objectos. 1 

Deposito na rua das Fontainhas n.º 10, 
aonde se vende por junto desde as 10 ho-! 
(1657) 


- Mobilia de papier machée 
VERuES um riquissimo:sophá oinoo! 


guarnições para janellas. 
Congostas n.º 38. 


(1480) qe casas novas de dous andares,.na rua For- 
A viella do Ferraz n.º 33 fazem-so fo- moza, de Villa Nova de Famalicão, contendo 

chaduras 4 moda franceza, muito bem de frento para a mesma rua, qua é a estrada 
feitas e baratas, para obras Siode: (892). nova, 105 palmos, e 170 de fundo, pegada à 


E , do sngs José Francisco da Cruz Trovisqueira; 
EE * jaqual houve por compraque foz a Francisco 
FERRAG ENS José de Araujo Moreira, cuja venda garante 


M Bellomonte n.º 73 recobeu-se de In- 

glaterra uma porção, que se vende aos 
snrs. negociantes d'este arligo por preço 
commodo, a saber: 

Martellos, goivas, limas, dobradiças, fe- 
chaduras, parafusos, saca-rolhas, formõos, 
serrotes, machados, casliçaes, plainas, te-. 
nazes, alicates, aloquetes, facas, etc, etc, 
etc. (1583) 


Pesos do novo systema 
ONTINUAM a vondor-so na rua de S. João 
L n.º 416. | g (413) 1 
UEM quizer comprar 
J um fogão grande de 
Ê 


ferro, com dous lumes e 
) duas fornalhas, fallo na 
travessa da rua dos Banhos n.º" 6 e 8. 
(1275) 


Louzas para telhados é paredes|s 


A rua de S. Francisco n.º d5 vendem-se 

-estos louzas, usadas geralmente em In- 
glaterra para cobrir casas, é alli se tem re- 
conhecido a sua superioridade sobre a telha. 
Já aqui se teem feito muitas obras com ellas, 
[dando os melhores resultados, e alguns ar-| 
[listas d'esta cidade estão já bem experimen- 
Hados na sua collocnção. : 


a qualquer comprador. 
) VENDE-SE (na rua Formosa n.º 
154) umarica morada de casas. 
E sita na rua de S. João Novo n.º 11, 
com grandes commodos, lindas. vistas e di- 
(zimas a Deus. (1660), 


ENDE-SE uma propriedade de 
casas de dous andares o seu 


E retiro de quintal, sita na nua dos 


Caldeireiros, com o n.º 181: quem a pre- 
tender dirija-so à sua dona na mesma casa, 


(1673) 
Es 


'ENDE-SE uma morada de casas 
sobradada e terrea, com seu 

o» quintal e agua de poço, no lugar 

do Candal, pogada á eapella: quem a pre- 

tender falle com seu dono, morador na, 
mesma casa. (1668) 


Y ENDEM-BE quatro casas conti- 
guas, sendo uma com dous;an- 


(1652) 


dares, duas de um andar e outra 


dos. 
(1787) 


mico, attendendo á sua duração, é que; à Venda deq = a 3 1 

em Sobrado de Paiva 
7 ND) E Ea quinta denomina- 

“dada Fervença, sita em Sobra- 


co com as 
da-sua melhor apparencia. 
Introduzidas já em guan: 


- Tambem se vendem dous lindos. Pi 
a DD no DOR 
[dá ar pa aero nn os | 


e 
das a quem 


E) 


zia de Requião, vende uma: propriedade | - 


ANNUNCIOS MARI 
Londres 


O vapor |! 
MILLA; 
dante Ro: 


nglez — 


naugh, 


din 1p dê maio, 


horas da manhã. e a. 8 6 tótm 
Para carga 6 passageiros, para d éntes Dich 
Mille 


cellentes commodos, tracta-se com of * 
Mathias Feuerhocrd Junior & O: oi 


de. 


Leith 
dado, 


Consignatario Carlos Cor 
Nova dos Inglezes n.º 87,ouma 


Montreal 
Ry 


com os despachantes Daniel & Irmão. 


Hamburgo 


pitão Salgado. 
Recebe carga. 


(1 


hollandeza — DOLPREN, 
Hazewinckel, ' 


erheerd Junior & Cx 


Hamburgo 


tão J. H, Lodewylks. 
Consignatarios Eduard Kob: 
2, Taipas n.º 11, (o 


O hiate — VICTOR MANOEL — 


Consignatarios D.ck Matthias Feu- 


TIMOS 


CA- 


— comman- 
rto Kava=s 
dAbirá até no 


45,8 


A escuna norueguesa = ARION— ca- 
ip pitão E, spa o do breyi-. 


Gato 


ca- 


Tracta-se com Ante- 
nio Pereira Santo Amaro & Irmão, ou 


89) 


Sahirá com prompéiião a escuna 
capitão 


(1768) 


“ Sabirá com brevidade a galeota 
hollandeza — ALBERDINA, — copi- 


o & 
82) 


Lisboa 


S. JOAQUIM 1.º. — 


— sahe com brevidade: qu 
mo quizer carregar dirija-t 


gb pachantes Gomes Lima & 


do Muro n.º 155. 


db 


A barca — ADELAIDE — 
no dia 13 do. corrente, permittin: 
tempo. 

Os enrs: passageiros venham 


rua dos Inglezes nt 52.e 54, ou Congosti 


sahe 


O hinto — CONDE DE GAVOUR 


saho | 


do o 


sTeM- 


lisar as auas passngens com João Adrião da “Rocha, 
ng nº 4, 
(1668) 


Rio de Janeiro 


2º — segua com brevidade. 
Recebe carga é 


e bom tractamento. é 

'Tracta-se em Cima do Muro, junto á 
n.º 1 e 2, com Josó de Souza Monteiro e Sil; 
nº 19, com Luiz Pereira Firmin, 


q 


A veleira barca — MONTEIRO 


pessageiros, 
os quaes tem os melhores commodos 


l 
ponte, 


E 


Rio de Janeiro 
cobre, 


valho, rua de D. Pedro nº 12. 


lera portugueza— NOVA FAM, 


Rio de Janeiro 
Bom tractamento e excellentes 


id modos que offereco este veleiro o 


plo navio, são já tão conhecidos do pablico qua 
necessario se torna encarecel-os por nova ré 
dação. Todos os anrs. que quizerem aproveitar 


para aquele porto, 
«los caixas Soares, 
para tomarem o respectivo lugar, 


Tem camarotes para os passageiros de prôs. 
(1268) 


Vai sair com muita brevidade a 
“barca — CLAUDINA,, — forrada de 
Quem na mesma quizer carregar 


ou ir de passagem, par o que tem excollentes com- 
modos, dirija-se a Florindo Josó Teixeira de Car= - 


(1455) 


Tem de sabir com muita brovidade a 


com- 
am- 
des- 


ezsião favoravel de seguir a bordo d'esto bello návio 
qusiram dirigir-se ao escriptorio 
rmãos, rua do Almada n.º 


166 


Rio Grande do Sul 


dia 20 do corrente mes. Ainda 

alguma carga o pi 

com Antonio Luiz | 
de Bellomonte n.º 107. 


mes Lima, 
4 


A tracta-so 
Uma 


Abnvca — OURENSE = anbirk po 
ocok 


rua 


) 


Rio Grande do Sul: 
-. Vai sabir com muita brevidade 
a barca — RECREIO — por ter parto 


5 dg a 1 
Som Dominçód GRCENAANP RANA a Formona m.* 
ORE RR a + aaa) 


db 


ah 


ntacho - 


reo muito veleiro, sabirá no dia 
20 do corrento. Ainda recebo“alguma 
enrga o passageiros; tem para estes 


commodos e bom tiattamento. Caixa Antonio Luis 


Gomes Lima, rua de Bellomonte. nº 107. 
té o 


quis) 


Pernambuco | 
PERANÇA-, Para g 
FE) ros Esq Edo a a 
x do Almada n.º 165, 
pa o 


“Vai enhir com brevidadoo brigue—ES- 


O Cad 
ESPECTACULO) 


EISSAÇEL, 


vor, dos habitantes, de Cabo Vei 
'TROVADOR, — Em um dos intor H 
cantará uma romanza — A CARIDADE, 


“O emprezario-nnnuiulogo nos desejos do Mad. — 


Lafon e de todos os mais artist 


as que so da 
es a ri onte vi E cio, 
Bart dE qui 
do mesmo benefício. 


— A orchestra banda 
ati l Sh REsp = 
4 º feira 44 de maio 
7, CIRCO, — Companhia equestre o gymn 


artistas dos cirtos de Londres, adrid e 


tom os seus servi 
stam og seus, serviços 


ati- 
ea de Guertrer e Dollovanti « a dos principaoa 
) a, Boi, Mi 


jen- 


. — Haverá E ue so aché 
Ra one os rio cade 
Responsavel M. 5: ur 

VP, DO COMMRCI 


“=> Rugoido: Ferraria:-do Baixo nec 


